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Thais Santos Moya 
 
 

Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
departamento de Sociologia. 

 
 

Programa: 

Esse curso tem como objetivo a compreensão da Educação como construto social dinâmico, contextual e relacional, sendo 

assim, como um objeto de estudo e dedicação das ciências sociais.  

A disciplina está dividida em três módulos que se complementam e dialogam. O primeiro módulo discute as teorias 

clássicas e contemporâneas que lidaram com a educação enquanto objeto de estudo. No segundo módulo há um 

panorama dos desafios e das perspectivas metodológicas sobre a temática da educação brasileira. Por fim, no terceiro 

módulo discute-se o impacto da inserção das diferenças no pensamento social sobre educação. 
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